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Utopia busca traçar, por meio de uma publicação autoral, as relações 
entre o design e o punk rock, além de explorar os limites desse 
movimento musical através de suas polêmicas e contradições, para traçar 
uma comparação com as manifestações presentes em seu momento 
atual e entender como as visões antigas se traduzem em novas vertentes, 
como expressões artísticas e culturais. O projeto faz uso de narrativa 
verbal e visual para apresentar o punk ao leitor e convidá-lo a formar 
uma visão crítica desse movimento, em que sejam reconhecidas suas 
maiores influências e conquistas sem, contudo, ignorar as diversas falhas 
e omissões encontradas na maioria das narrativas que o apresentam. 
Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográfica e iconográfica, para 
constituir uma base textual e gráfica trabalhada ao longo do projeto, 
visando a produção final em risografia, com tiragem alternativa de alguns 
exemplares em impressão digital. Para aporte teórico e histórico, foram 
usadas publicações tais quais Sniffin’ Glue e Punk, além de entrevistas e 
livros de autores como Legs McNeil, Jon Savage e Sara Marcus.
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Utopia seeks to trace, through a self published publication, the relations 
between design and punk rock, as well as to explore the limits of this 
musical movement through its controversies and contradictions, to 
draw a comparison with the manifestations present currently and 
to understand how the old views are translated to new branches, as 
artistic and cultural expressions. The project makes use of verbal and 
visual narratives to present punk to the reader and invite them to 
form a critical view of the movement, where its biggest influences 
and accomplishments are recognized, albeit without overlooking the 
various failures and omissions found in most narratives that present 
the genre. To achieve that, bibliographic and iconographic studies were 
performed, to form a textual and graphical base carved throughout the 
project, seeking a final production in risograph, with an alternative run 
of a few copies in digital printing. For theoretical and historical support, 
publications such as Sniffin’ Glue and Punk were utilised, as well as 
interviews and books from authors like Legs McNeil, Jon Savage and 
Sara Marcus.
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Utopia, palavra derivada do grego ou topos (não lugar), refere-se a uma 
ideia ou lugar ideal, fantasioso. Neste projeto, quando associado ao punk, 
refiro-me à realidade em que viviam as maiores figuras desse movimento 
durante os anos 70 e, também, ao tom quase mítico usado ao se referirem 
a ele. Ao ser lembrado apenas como um movimento contestador de 
normas e, pela  rebeldia de seus integrantes, acredito que apagam-se as 
nuances e as maiores falhas ideológicas do punk.
 Utopia surgiu de um profundo carinho que possuo pelo 
movimento, desde o início de minha juventude e por frustrações 
crescentes que guardo sobre os posicionamentos assumidos pelo mesmo. 
O punk sempre foi um grande companheiro em minha vida: o descobri 
durante a adolescência e logo ele se tornou uma grande fonte de catarse 
e libertação de frustrações. Naquela época, desenvolvi um fascínio pela 
atitude transgressora e agressiva do movimento, mas rapidamente passei 
a apreciar, também, seu  lado musical. Ao iniciar a faculdade, mais um 
aspecto capturou minha atenção: a estética gráfica do movimento - 
simultaneamente desenvolvida de forma cautelosa e amadora. Porém, 
com meu amadurecimento, comecei a perceber nele aspectos e atitudes 
pouco comentados - por exemplo, o fascínio por imagens nazistas e 
ataques à minorias - que me incomodavam profundamente.
 Tais frustrações, que me motivaram a desenvolver esta pesquisa e 
uma publicação a partir de suas reflexões, não possuem intuito de atacar 
o movimento com minhas opiniões, mas estimular leitores a elaborarem 
suas  próprias conclusões  acerca dos posicionamentos do punk. Para 
isso, busco contar a história do movimento em seus momentos mais 
importantes, englobando altos e baixos. Como base de estudo, adotei 
publicações de autores como Legs McNeil, Gillian McCain, Jon Savage 
e Patti Smith; além de ter como referência suas próprias músicas, de 
bandas da época.

 Ao estudar o punk, também é fundamental abordar a influência 
e importância das publicações independentes e a estética adotada pelo 
movimento. Para contemplar o aspecto visual, levei em consideração 
não apenas a estética por ele empregada, mas também as influências 
adotadas, o modo de produção DIY (do it yourself) e o impacto que o 
movimento teve no design pós-moderno. Já acerca das publicações, 
contemplam-se, principalmente, as duas fanzines de maior destaque do 
movimento: Punk e Sniffin’ Glue. Os escritos de Poynor, Krivine e The 
Subcultures Network também foram fundamentais para a compreensão 
destes aspectos e as interseccionalidades existentes entre os mesmos.
 Por isso, o projeto tomou forma em um trabalho que não 
busca mimetizar a estética estudada, mas praticar a filosofia punk de 
publicação: criar uma composição a qual tem como prioridade usar as 
ferramentas disponíveis no momento. Assim, forma-se uma narrativa 
visual-textual que engloba tanto a memória do movimento na música e 
na sociedade, quanto nas produções visuais daquele momento.
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Neste capítulo, serão estudados os principais momentos da história do 
punk em locais e conjunturas essenciais para o movimento. No primeiro 
momento, são exploradas suas origens, em Nova York, seguido pelo 
seu momento de maior popularidade no Reino Unido, sua expansão 
internacional ocorrida após a explosão de sucesso e, por fim, sua 
decadência e os momentos finais do movimento em sua manifestação 
inicial. Tal divisão foi pensada como forma de criar um panorama 
para fornecer contexto aos tópicos seguintes, visto que a história do 
movimento afetou diretamente seu design e a produção de zines 
sobre o tema. 

1.1 GÊNESE: NOVA YORK
Apesar de não haver um consenso acerca do início definitivo do 
punk, é possível associar fortemente suas principais influências e 
experimentações à cidade de Nova York. Num lugar que, naquela época, 
habitava a violência e o tráfico de drogas (SMITH, 2010) nasceu uma cena 
underground que revolucionou um gênero musical. Foi nesse cenário que, 
no ano de 1967, o Velvet Underground lança seu álbum de estreia Velvet 
Underground & Nico. O disco - produzido por Andy Warhol -  que embora 
não esteja inserido no gênero punk, serviu como grande inspiração 
sonora para a próxima geração de músicos que estava a surgir.
 Além disso, crescia a frustração dos futuros punks com o 
movimento hippie, que se encontrava no seu auge no fim dos anos 1960. 
Segundo Ed Sanders, poeta e membro da banda Fugs:

O problema com os hippies foi que se desenvolveu uma hostilidade dentro 
da contracultura entre aqueles que tinham o equivalente a um fundo de 
crédito [...] e aqueles que tinham que se virar sozinhos. [...]

Eles podiam voltar pra casa. Podiam ligar pra mamãe e dizer: “Me tira 
daqui”. Ao passo que alguém criado num conjunto habitacional da Rua 
Columbia e que estava se arrastando em volta de Tompkins Square Park 
não podia escapar. Aqueles garotos não têm pra onde ir. [...]
Assim, ali surgiu um outro tipo de hippie lúmen, que vinha de uma 
verdadeira infância de maus-tratos - com pais que o odiavam, pais que o 
haviam rejeitado. [...] E esses garotos se transformaram num tipo hostil de 
gente da rua. Tipos punks. (SANDERS in MCNEIL; MCCAIN, 2017, p. 42-43)

 Posterior ao lançamento de Velvet Underground & Nico, 
houve uma explosão de novas bandas e artistas que propunham a 
experimentação, o retorno às raízes do rock e à simplicidade de poucos 
acordes e arranjos descomplicados. Durante essa explosão, tomou forma o 
que hoje é descrito como pré ou proto punk (HEYLIN, 1993, p. 228). Dentre 
as figuras que surgiram nesse momento do movimento, temos MC5 (de 
Detroit), Iggy & The Stooges (com os álbuns The Stooges, Fun House e 
Raw Power), Patti Smith (com Horses), Television e os New York Dolls.
 Tão importante quanto as bandas e artistas são os lugares que os 
mesmos frequentavam. No primeiro momento, houve o bar Max’s Kansas 
City (ou simplesmente Max’s) - inicialmente frequentado por Andy 
Warhol e seus colegas da Factory (devido à proximidade do local com o 
estúdio) e, depois, por músicos e fãs de rock. Para Lenny Kaye, escritor, 
produtor e guitarrista do Patti Smith Group:

De certo modo você podia sentir a mudança de geração no Max’s, e ele 
sem dúvida fazia parte do bando de Warhol que tinha ajudado a inventar 
o Max’s, mas, à medida que os anos setenta avançavam, os rockers 
assumiram o controle, e a ordem mudou. (KAYE in MCNEIL; MCCAIN, 2017, 
p. 146)
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Fig. 2 (esqueda): Danny Fields, Arturo Vega, Joey Ramone, David Johansen e outros 
na porta do bar CBGB’s, 1977. Fonte: Bob Gruen. 
Fig. 3 (direita): Flyer anuncia shows de Patti Smith, Television, Ramones e 
Marbles no CBGB’s. Fonte: johnnyramone.com

 Em paralelo, os New York Dolls faziam residência no Mercer 
Arts Center, localizado na Broadway, e se tornavam um grande foco de 
atenção na cena underground, com seu visual marcado pelo glitter e pela 
forte influência drag. O sucesso da banda no glam rock nova-iorquino 
coincidiu com a adesão do gênero por grandes nomes da música, como os 
britânicos David Bowie (que chegou a colaborar com os Stooges) e T-Rex. 
Posteriormente, o icônico CBGB’s entra em cena, impulsionado por shows 
do Television e, em seguida, Patti Smith Group e Ramones. 

Fig. 1: Fachada do Max’s Kansas City, circa 1976. Fonte: Bob Gruen, Rolling Stone

 O nome do movimento surgiu apenas em 1976, através da criação 
da fanzine Punk, que trouxe entrevistas com figuras regulares dos bares, 
além de editoriais e quadrinhos - sempre fazendo uso do DIY para a 
publicação. A fanzine não marcou o ínicio do movimento propriamente 
dito – para Roger Sabin (1999, p. 3), tal momento é incerto e estima-se ter 
ocorrido no período entre os anos 1973 e 1974 – mas trouxe um senso de 
identidade à cena. 
 À medida que os anos 70 avançavam, o punk encontrava mais 
sucesso comercial. Seja com o grande número de vendas de Parallel Lines, 
terceiro álbum de estúdio do Blondie, ou com as inúmeras turnês pelo 
Reino Unido de artistas tais quais New York Dolls, Richard Hell and the 
Voidoids e Ramones ao lado de nomes britânicos mais recentes como 
The Clash, Sex Pistols e The Damned.
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Fig. 5 (esquerda): Edição 1 da Punk Magazine. Fonte: pleasekillme.com  
Fig. 6 (direita): Edição 2 da Punk Magazine, Fonte: KRIVINE (2020, p. 42) 

 Tais turnês e o interesse popular recebido por elas demonstraram 
o que estava a vir: uma transferência no eixo principal do movimento. O 
que se iniciou como uma pequena manifestação artística na plural Nova 
York viria a se tornar uma febre nacional no Reino Unido, protagonizada 
pelos jovens e impulsionada pela crise vivenciada pelo país na época. 

1.2 AUGE: O TRIUNFO NO REINO UNIDO
Malcolm McLaren, ex-empresário dos New York Dolls, é apontado por 
Jon Savage (1992) como um grande responsável pela importação do punk 
no Reino Unido. McLaren empresariou os New York Dolls durante parte 
da era Too Much Too Soon (1974), último álbum da banda, e retornou 
ao Reino Unido após o fracasso com o grupo, que se dissolveu em 1975, 
durante a turnê promovendo o disco. Ele foi acusado, por membros da 
banda, de tentar politizar os Dolls, após incorporar elementos visuais 
comunistas ao álbum. 
 McLaren retornou ao Reino Unido após o fim dos Dolls inspirado 
pelo que viu em Nova York, com Richard Hell, Patti Smith, Ramones 
e outras bandas. Mais em seguida, ele estaria incorporando as lições 
americanas em um pacote mais palatável ao público britânico, adequado 
à realidade e contexto social do país. 

Durante os seis meses em Nova York, ele viu se desenvolver uma 
subcultura musical que era auto gerada, mutuamente sustentável, e ainda 
potencialmente comercial, que irradiava ‘inteligência, velocidade, estar 
conectado ao momento’. (SAVAGE, 1992, p. 92, tradução da autora)

Fig. 4: John Holmstrom, Legs McNeil e Gedd Dunn em frente ao Punk dump. 
Fonte: pleasekillme.com
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Fig. 7: Show dos Dolls durante a era Too Much Too Soon, fotógrafo desconhecido. 
Fonte: Sandra Hale Schulman, Medium
Fig. 8: Documento assinado pela banda e por McLaren. Fonte: thunders.ca

Fig. 9: Arte de divulgação de God Save the Queen (Jamie Reid). Fonte: MoMA
Fig. 10: Arte de divulgação de God Save the Queen (Jamie Reid). 
Fonte: KRIVINE (2020, p. 167)
1 “God save the queen/The fascist regime/They made you a moron/Potential H-bomb/God save the queen/She ain’t no 
human being/There is no future/In England’s dreaming/Don’t be told what you want to want to/And don’t be told 
what you want to need/There’s no future, no future/No future for you”

 Ainda em 1975, McLaren formava os Sex Pistols – com maior 
intuito de promover a loja de roupas “SEX”, de McLaren e Vivienne 
Westwood. Para lançar a banda, o empresário também pensava em 
tirar proveito do fato de que não haviam chegado muitas notícias sobre 
o cenário de Nova York no Reino Unido. A estratégia de McLaren era 
de vender uma atitude, a qual rapidamente se mostrou efetiva: os Sex 
Pistols logo ficaram notórios pela sua falta de habilidade musical e pelo 
caos que causavam por onde passavam. 
 Após a formação dos Pistols (e inspirados pelos mesmos) várias 
bandas começaram a ser criadas - foi o caso de Buzzcocks, Slaughter & 
the Dogs, The Damned e The Clash. Rapidamente formou-se uma cena 
musical, em que ocorriam pequenos festivais e apresentações 
com atrações musicais punk. 
 Para melhor entender a manifestação britânica do movimento, 
é muito importante conhecer a posição em que se encontrava aquela 
sociedade na segunda metade dos anos 1970:  o Reino Unido passava por 

uma crise econômica, causada pelos gastos na Segunda Guerra mundial 
e pelas mudanças dos poderes econômicos internacionais. Para Savage 
(1992, p. 110, tradução da autora), “O longo declínio dos anos 1970 criaram 
não somente uma sensação de medo, mas também um senso de culpa”. 
Por conta deste cenário, muitos jovens logo adotaram o punk como 
forma de expressão. Para Matthew Worley (2011), o movimento serviu 
como uma revolta contra a sociedade pós-guerra e o utopismo liberal da 
contracultura dos anos 1960. 
 Tal frustração é visível nas músicas da época: em God Save the 
Queen, os Sex Pistols criticam a monarquia, a Guerra Fria e a falta 
de liberdade:

Deus salve a rainha/Seu regime fascista/Fez de você um idiota/Uma bomba 
de hidrogênio em potencial/Deus salve a rainha/Ela não é um ser humano/
Não há futuro/Nos sonhos da Inglaterra/Não deixe que digam o que você 
quer/Não deixe que digam o que você precisa/Não há futuro, nenhum 
futuro/Nenhum futuro para você1
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 Já o The Clash critica a guerra e a falta de oportunidade de 
emprego em Career Opportunities: “Eu odeio o exército e eu odeio a R.A.F/
Eu não quero ir lutar no calor tropical/Eu odeio as regras do serviço 
público/E eu não vou abrir as cartas bombas para vocês”2.
 Eventualmente, por volta de 1976, as bandas mais bem sucedidas 
do cenário britânico assinavam com grandes gravadoras - como, por 
exemplo, o acordo entre The Clash e a CBS. Pouco a pouco, o gênero 
musical tornou-se parte da consciência pública britânica – impulsionado 
pelos inúmeros escândalos reportados na mídia. A popularidade que o 
movimento alcançou, então, proporcionou a formação das mais diversas 
bandas, durante e depois da explosão midiática, como Siouxsie and the 
Banshees, Buzzcocks e Slaughter & the Dogs.
 O que se iniciou como um pequeno movimento underground 
em Nova York transformou-se em um fenômeno nacional no Reino 
Unido, marcado por manchetes, altos números de vendas e desaprovação 
popular. Para Jon Savage (1992, p. 374), o punk virou um bode expiatório da 
violência e crise do país. 

1.3 A EXPANSÃO: BRASIL E O MUNDO
Notícias acerca do movimento chegaram ao Brasil ainda na década de 
1970 e reportagens abordando o assunto assumiram uma linguagem 
pejorativa ou diminutiva do movimento. Marco Antonio Milani (2015, p. 
28 e 29), por exemplo, cita a existência de reportagens em revistas como 
“Istoé” e “Homem e Amiga” em 1977 e na Folha de São Paulo, Jornal da 
Tarde, Veja e Revista Pop! em 1978. Já segundo Tiago Vieira:

Fig. 11: Manchete reportando a aparição dos Sex Pistols em um programa de TV 
britânico (Dezembro de 1976). Fonte: The Mirror

2 “I hate the army and I hate the RAF/I don’t wanna go fighting in the tropical heat/I hate the civil service rules/I 
won’t open letter bombs for you”
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[...] no primeiro momento as informações limitaram-se a parcas matérias, 
geralmente superficiais, veiculadas em jornais e revistas, geralmente 
classificando o punk como um fenômeno da moda ou manifestação 
explícita da imbecilidade juvenil. (VIEIRA, 2017, p . 42)

 O punk como movimento propriamente dito, entretanto, tomou 
forma no Brasil apenas na década de 1980 – concentrado na cidade de 
São Paulo, ABC paulista e metrópoles como Rio de Janeiro, Brasília e 
Recife. Ivone Gallo (2010), em seu artigo, explora as diferentes facetas que 
o movimento assumia nas cidades - fossem elas a visão de uma classe, 
posicionamento político ou de violência. 
 É importante destacar o contexto histórico em que o país se 
encontrava na época: entre 1964 e 1985 ocorreu a ditadura militar. Como 
consequência da repressão imposta pelo regime, vários movimentos 
artísticos e musicais - incluindo o punk - foram abafados e censurados.

Em cada contexto histórico e cultural do seu surgimento e trajetória o 
punk nunca se deu como imitação das matrizes originárias e procurou 
responder também a inquirições e necessidades específicas. No Brasil as 
correntes mais críticas chocaram-se de frente com a ditadura o que lhes 
valeu perseguições policiais e censura a interromper um fluxo natural de 
suas produções, além, é claro, da criminalização pela imprensa e pela mídia. 
(GALLO, 2010, p. 289)

 Entre as principais bandas brasileiras do gênero na década de 
1980, temos AI-5 (cujo nome foi inspirado no decreto imposto durante 
a própria ditadura), Condutores de Cadáver, Cólera e Restos de Nada. 
Todas as quatro bandas foram formadas no estado de São Paulo, no final 
dos anos 1970.

Fig. 12: Manifesto hard-core punk, origem desconhecida. Fonte: CEDIC-PUC-SP 
<http://www4.pucsp.br/cedic/semui/colecoes/movimento_punk.html>
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 No cenário internacional, as Alemanhas - na época, divididas em 
República Democrática Alemã (divisão Oriental) e República Federal da 
Alemanha (divisão Ocidental) - contavam com bandas como Die Toten 
Hosen, Die Ärzte, Die Goldenen Zitronen e Feeling B, fundadas na 
primeira metade dos anos 1980. Já na antiga Iugoslávia, de acordo com 
Jergovic (2017), o movimento surgiu cedo – a par com sua disseminação no 
Reino Unido – e atacava o regime da época (com interferência mínima do 
governo, o qual considerava menos arriscado mantê-lo na cultura pop do 
que como parte do underground). Deste país nasceram as bandas Paraf, 
Prljavo kazalište e Pankrti. Na África do Sul, o gênero foi importado do 
Reino Unido por jovens de classe média, teve a cidade de Durban como 
epicentro e incorporou críticas contra o regime de apartheid (de Jongh, 
2013). Deste país destacam-se Wild Youth, National Wake, The Safari 
Suits e Gay Marines. 

Fig. 13: Capa do álbum Never Mind the Hosen, Here’s die Roten Rosen (Die Toten 
Hosen, 1987). A composição evidencia as referências do grupo nos Sex Pistols.

Fonte: Spotify

1.4 IMPLOSÃO E MUTAÇÃO
A implosão do movimento em seu estágio inicial pode ser dada a muitos 
fatores, que serão explorados a seguir. Assim como no início, não pode ser 
determinado um momento exato no qual o mesmo “acabou” – pode-se 
apenas estudar os resquícios e os vários acontecimentos que levaram a tal 
constatação. 
 Um dos maiores fatores contribuintes foi o uso e abuso de drogas 
e a tendência de auto-destruição de muitos que se intitulavam punks: era 
comum artistas, groupies e frequentadores dos bares serem usuários de 
drogas pesadas, como heroína e anfetamina. Danny Fields, ex-executivo 
da Elektra e Atlantic Records e ex-empresário de bandas como Stooges e 
Ramones afirma: 

Quando os Sex Pistols terminaram em San Francisco, aquilo mostrou pra 
todo mundo que o lance punk não era viável. Que eles eram a fim de se 
autodestruir, e, desse modo, qual era o sentido de investir em qualquer um 
deles? (FIELDS in MCNEIL; MCCAIN, 2017, p. 428)

 O fim dos Sex Pistols, em 1978, ocorreu por conta das crescentes 
tensões internas e foi acompanhado por polêmicas: a morte de Nancy 
Spungen no Hotel Chelsea, ainda em 1978; a consequente prisão do 
baixista e seu namorado Sid Vicious, pelo assassinato da mesma, e em 
seguida a morte por overdose de Vicious, na madrugada em que foi solto 
da prisão, em 1979. O caso de Spungen, não solucionado, foi arquivado 
após a morte do músico.
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Além disso, ao longo dos anos, houve a dissolução de várias bandas de 
grande relevância no movimento. Entre alguns casos há o Patti Smith 
Group3, que teve seu fim após a turnê do álbum Wave, de 1979, o New 
York Dolls, dissolvido durante a turnê de seu segundo álbum, Too Much 
Too Soon e Iggy Pop, que seguiu carreira solo após o fim dos Stooges. Já as 
bandas Blondie e The Clash começavam a tender ao recém-popularizado 
New Wave, movimento categorizado como parte do pós-punk, mais 
amigável ao conteúdo das rádios e que também incorporava influências 
disco. (CATEFORIS, 2011, p. 5 e 10)
 Novas bandas surgiram e, logo, subgêneros foram desenvolvidos 
- como, por exemplo o anarcopunk, o movimento feminista riot grrrl e 

o extremamente popular pop punk. A crescente popularidade do gênero 
também contribuiu, de certa forma, para sua dissolução - muitos dos 
colaboradores do movimento precedente a seu sucesso passaram a se 
sentir alienados ou excluídos da nova cena. 

Então a cena foi poluída pela imprensa. De repente, pessoas de Uptown 
estavam vindo pra Downtown, a cidade alta indo pra cidade baixa, e pra 
mim foi de fato uma lástima. De repente o CBGB’s estava lotado. E quanto 
mais pessoas, mais clones, certo? (HANNAH in MCNEIL; MCCAIN, 2017, p. 432)

 Com a divergência de caminhos seguidos pelas bandas que 
chegaram a liderar o movimento, o gênero ao longo do tempo adotou 
novas facetas (como os subgêneros mencionados previamente). Tal 
afastamento gradual significou o fim do punk como conhecemos em seus 
momentos iniciais e a migração da música underground para novas ideias 
- como o grunge.

3 Patti Smith eventualmente voltou a lançar álbuns - seu retorno ocorreu em 1988, com Dream of Life.

Fig. 14 (esquerda): Edição do tabloide The Sun noticia a morte de Nancy. 
Fonte: Pop Expresso
Fig. 15 (direita): Edição do tabloide The Sun noticia a morte de Sid Vicious. 
Fonte: Tali Magnets 



Neste capítulo, serão exploradas as fanzines produzidas no punk, sua 
importância, seu impacto para o movimento e seus métodos de produção. 
No primeiro momento, esses tópicos são explorados de modo global, 
cobrindo principalmente os eixos geográficos de Nova York e do Reino 
Unido. Posteriormente, no item 2, são abordadas as fanzines brasileiras 
com o objetivo de compreendermos como a cultura punk se adaptou à 
realidade da época no nosso país, além de suas similaridades e diferenças 
das publicações internacionais.

2.1 A IMPORTÂNCIA DAS ZINES
Conforme vimos, no capítulo anterior, a atribuição do nome punk ao 
movimento foi dada por conta da publicação nova-iorquina de mesmo 
nome. Tal fato evidencia a grande importância que zines e fanzines 
possuíram no cenário musical: essas publicações foram primordiais para 
a divulgação de artistas, fomento de discussões e para a representatividade 
dentro do movimento (muitas vezes ignorado pela mídia popular). 
Teal Triggs destaca a importância do meio como um “espaço livre para 
desenvolver ideias e práticas, e um espaço visual desprendido das regras 
e expectativas visuais do design formal” (TRIGGS, 2006, p. 70), enquanto 
Worley no livro Ripped, Torn and Cut (THE SUBCULTURES NETWORK, 2019, 
p. 56) destaca também a importância da intervenção das zines: ao
se criar uma publicação, se teria o controle do espaço criado por ela 
no movimento. 
 No eixo de Nova York, Punk foi a publicação de maior influência 
no movimento - fato comentado por Bill Osgerby em Punk Rock: So What, 
onde afirma que a revista se tornou um “elemento intrínseco da cena 
musical subterrânea de Nova York” (OSGERBY in SABIN, 1999, p. 162). Em 
seu primeiro volume - lançado em Janeiro de 1976 - a zine misturou fotos, 
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caricaturas, quadrinhos e blocos de texto manuscrito em sua entrevista 
com Lou Reed conferindo à publicação uma estética explicitamente 
amadora. Tais marcadores visuais perduraram até a edição final da 
publicação nos anos 19704. A respeito da sua importância no movimento, 
Guy Lawley comenta: 

As pessoas o estavam chamando de nomes como ‘street rock’ (rock de rua), 
até a Punk Magazine aparecer em dezembro de 1975 para dar à cena um 
nome cativante e (o aspecto de) uma identidade unificada. (LAWLEY in 
SABIN, 1999, p. 102)

4 Edições adicionais foram publicadas nos anos 1981, 2001 e 2007

Fig. 16 (esquerda): página da primeira edição da Punk (1976). Fonte: HOLMSTROM, 
John e PUNK MAGAZINE (1998, p. 9)
Fig. 17 (direita): Rivalidade com outras zines do movimento, edição 4 da Punk.
Fonte: HOLMSTROM, John e PUNK MAGAZINE (1998, p. 78)
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 Já o eixo do Reino Unido teve como destaque a Sniffin’ Glue. 
Fortemente influenciada pela Punk e pelo movimento Nova-Iorquino (seu 
nome foi baseado na canção Now I Wanna Sniff Some Glue, dos Ramones), 
a zine seguiu a tradição de produção manual estabelecida e era composta 
por blocos de texto digitados em máquina de escrever, títulos e rabiscos 
feitos em marcador, fotografias xerocadas e colagens. Em England’s 
Dreaming (SAVAGE, 1992, p. 202) Mark Perry, criador da publicação, afirma 
não ter ligado para a revista em si, mas apenas para as ideias para 
as ideias nela existentes. 

 Além dessas publicações, inúmeras outras foram criadas 
(com variados graus de popularidade), entre elas: Slash (Los Angeles), 
Ripped and Torn (Glasgow), JOLT (Londres) e Shy Talk (Manchester). 
A grande quantidade e disseminação de publicações está relacionada ao 
modo de produção extremamente barato: em sua maioria, as zines usavam 
materiais acessíveis como recortes de revistas, canetas hidrográficas, 
máquinas de escrever e stencils que eram reproduzidos em tiragem 
por copiadoras..

Fig. 18: spread da primeira edição da Sniffin’ Glue (1976). Texto datilografado e 
títulos escritos manualmente com marcador. Fonte: PERRY (2000, p. 140 e 141) 

Fig. 19: Capa da edição número 4 da fanzine (Setembro de 1976). 
Fonte: PERRY (2000, p. 175) 
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A maior parte das zines primitivas [...] seguiu o modelo Sniffin’ Glue: texto 
fervoroso com imagens de corte e colagem que eram impressas com 
mimeógrafo ou xerocadas para serem vendidas a custos mínimos em 
shows, escolas, faculdades ou em lojas de disco locais. (WORLEY in THE 
SUBCULTURES NETWORK, 2019, p. 2)

 A grande variedade de zines foi, também, responsável por dar voz 
a grupos que eram amplamente ignorados tanto pela mídia tradicional 
quanto pelo próprio movimento – como grupos feministas, negros, LGBT, 
entre outros.Tal fragmentação e variedade possibilitou a sobrevivência 
(e influência) do meio diante da desintegração do movimento e de sua 
evolução a outros gêneros do pós-punk, como mencionado no item 2.4. 

2.2 PUBLICAÇÕES PUNK NO BRASIL
Em seu artigo, Gabriela Gelain e Giovana Carlos (2016) afirmam não existir 
uma documentação exata da origem de fanzines punk brasileiras, já que 
não é conhecida a primeira publicação deste gênero no país. Apesar disso, 
as autoras destacam as similaridades de tais publicações com aquelas 
produzidas nos grandes polos punks do exterior: a plena adoção da 
filosofia do it yourself e do uso da xerox, além da preferência por formatos 
pequenos, como o A5. 
 Conforme afirmam as autoras:

[...] em relação ao conteúdo dos fanzines, predominam discursos anti-
hegemônicos, contra a cultura dominante, que valorizam a ética punk do 
DIY e criticam o consumo (GELAIN e CARLOS, 2016, p. 12)

 Milani (2015) destaca a relevância do período entre 1981 e 1983 como 
aquele que viu uma erupção de zines do gênero no Brasil,  acompanhando 
a popularização do movimento. O autor menciona, também, a 
aproximação do movimento com círculos skinheads (ou “carecas”) e 
aponta diferenças entre as publicações dos grupos: “ Os fanzines carecas 
são permeados de símbolos belicosos [...] além das sempre presentes teias 
de aranha” (p. 35).
 Dentre características marcantes dessas publicações impressas no 
Brasil, temos ainda a forma de difusão, pois o envio postal foi apontado 
por Milani (2015, p. 43) como o modo mais utilizado para troca de zines, 
mas afirma que “podiam ainda ser deixados em lugares frequentados pelos 
prováveis interessados, como lojas e shows punks”. Além disso, o autor 
aponta que a estética adotada se assemelhava a encontrada em zines 
estrangeiras, notavelmente como aquelas vistas no Reino Unido (p. 46), 
mencionadas aqui anteriormente. 
 Entre as zines brasileiras de maior destaque temos Anti Sistema, 
a qual servia como forma de divulgação de bandas e merchandising 5 

do movimento em escopo nacional, e também as publicações Coletivo 
Cancrocítrico, Factor Zero e SP Punk.

Figs. 20 (esquerda): Capa/contracapa da zine Os Explorados número 1. 
Fonte: CEDIC-PUC-SP 
Fig. 21 (direita): Página dupla da zine Os Explorados número 1. 
Fonte: CEDIC-PUC-SP
5  Termo usado na língua inglesa para se referir a vestimentas e produtos do dia a dia que promovam bandas ou 
artistas (também é usado o termo merch)



Neste capítulo serão exploradas as ramificações do punk no Design, suas 
origens e seu legado para outras expressões artísticas após o movimento. 
No primeiro momento, é estudada a estética e os estilos estabelecidos 
no cenário, suas influências e os maiores nomes surgidos. Em seguida, 
é abordado o legado deixado ppela gráfica do movimento, tanto para o 
design mainstream como para o underground, além da forma na qual o 
estilo foi adotado como influência para as tendências que surgiam.

3.1 A ESTÉTICA PUNK 
A tentativa de determinar uma estética definitiva e inflexível a um 
movimento como o punk, que englobou diversas culturas e épocas, seria 
impossível. Deste modo, a abordagem de estudo adotada foi de ressaltar 
as tendências, influências e os maiores destaques - e, por tratarmos de 
um movimento primariamente musical, é natural que as peças mais 
reconhecidas estejam relacionadas às bandas de maior importância. 
 Segundo o autor Steven Heller: 

Os códigos subculturais contidos dentro das capas e ‘identidades’ de bandas 
agiram como fatores em definir o senso de pertencimento e  filiação tanto 
em sentido local quanto nacional. Esses códigos frequentemente adotavam 
os mecanismos estereotipados do punk - fontes feitas à mão e com stencil, 
tipografia no estilo nota de resgate (ransom note) e imagens fotocopiadas [...] 
Em outros casos, o aspecto era menos deliberadamente DIY (do-it-yourself) 
e aplicava imagens de significância local e produções genuinamente 
low-tech como o uso de texto datilografado e imagens grosseiramente 
reproduzidas. Essa abordagem exemplificou uma recusa persistente de 
engajar em valores sofisticados de design apesar do sucesso comercial 
subsequente. (HELLER in KRIVINE, 2020, p. 60, tradução da autora)

 O designer responsável pelas peças gráficas dos Sex Pistols, Jamie 
Reid, é um nome frequentemente citado e foi quem popularizou a estética 
ransom note. Tendo estudado pintura em Wimbledon, posteriormente 
transferiu-se para a Croydon Art School (na cidade de Croydon, Inglaterra), 
onde iniciou sua carreira profissional em um pequeno jornal antes de 
trabalhar para os Pistols. Para a banda, ele produziu peças como a capa 
do álbum Never Mind the Bollocks, Here’s the Sex Pistols (1977) e várias 
versões de pôsteres de divulgação para o single God Save the Queen. Sobre 
suas intenções com as peças gráficas produzidas, o designer comenta: “Nós 
queríamos fazer [o público] pensar por si próprios, sempre com aquele 
elemento questionador do status quo e do que é considerado normal”. 
(REID in POYNOR, 2003, p. 40)
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Figs. 22: Poster promocional “Never Mind the Sex Pistols’, produizdo para os Sex 
Pistols. Design de Jamie Reid. Fonte: Rock Paper Film
Fig. 23: Poster promocional ”Fuck Forever” produizdo para os Sex Pistols. Design de 
Jamie Reid. Fonte: Artnet
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 Além de Reid, outros grandes nomes do design surgiram no punk. 
Malcolm Garrett, nome prolífico do design britânico, foi apresentado ao 
campo por intermédio da banda Buzzcocks, para a qual ele produziu 
diversas peças - entre elas, os pôsteres do álbum Another Music in a 
Different Kitchen (1978) e da turnê Beating Hearts (1978). Em entrevista ao 
website Creative Review (WILLIAMS, 2017), Garrett comentou acerca da capa 
do single Orgasm Addict (1977), que possuía referências ao Modernismo e 
à Bauhaus, e explicou a decisão de não incorporar a estética de ransom 
note como forma uma forma de criar distanciamento e distinção do visual 
dos Sex Pistols. Dentro do movimento, Garrett trabalhou também com a 
banda britânica de pós-punk Magazine.
 Outro nome importante a ser lembrado é o de Peter Saville, 
que iniciou sua carreira produzindo capas de discos para a gravadora 
Factory Records, de Manchester. Por intermédio da gravadora, ele passou 
a produzir peças gráficas para o grupo de pós-punk Joy Division (a qual 

após a morte do vocalista Ian Curtis se transformou no New Order). 
Para Rick Poynor, “os dispositivos pós-modernos de Saville emolduram 
e celebram o conteúdo – música de excepcional poder emocional – de 
forma inteiramente desconhecida na época” (POYNOR, 2003, p. 37, tradução 
da autora). O método de Saville produziu obras como a capa do álbum 
Unknown Pleasures (Joy Division, 1979), apontada pela Billboard e  pelo 
Independent como uma das melhores artes de capa de todos os tempos5, 
e a capa do disco Movement, fortemente influenciada por um poster da 
exposição Futurismo Trentino (KRIVINE, 2020). 
 Além destes designers, outros nomes são citados, como Barney 
Bubbles (Stiff Records), Raymond Pettibon (Sonic Youth, Black Flag), 
Arturo Vega (Ramones) e Mike Coles (Killing Joke). Tais profissionais 
faziam uso de diversas referências artísticas em suas peças; Andrew Krivine 
cita, entre elas: “Bauhaus, futurismo, vorticismo, expressionismo, De Stijl e 
construtivismo e surrealismo soviéticos” (2020, p. 10).

Fig. 24 (esquerda): Capa do single Orgasm Addict (Buzzcocks, 1977). Design de 
Malcolm Garrett, montagem de Linder Sterling. Fonte: MoMA
Fig. 25 (direita): Capa do álbum Magic, Murder and the Weather, da banda 
Magazine (1981). Design de Malcolm Garrett. Fonte: Spotify

Fig. 26 (esquerda): Capa do álbum Unknown Pleasures (Joy Division, 1981). Design 
de Peter Saville. Fonte: Amazon
Fig. 27 (direita): Capa do álbum Movement (New Order, 1981). Design de Peter 
Saville e Grafica Industria. Fonte: Spotify
5  Disponivel em <https://www.billboard.com/photos/6715351/best-album-covers-of-all-time> e <https://www.
independent.co.uk/arts-entertainment/music/features/album-covers-best-iconic-all-time-b1844506.html>
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3.2 A INFLUÊNCIA DO PUNK NO DESIGN 
PÓS MODERNO 
Descritos por Poynor como pertencentes de teor “eclético na inspiração” e 
“pluralístico na sua aplicação de estilo” (p. 34), os trabalhos punk do Reino 
Unido e sua vernaculidade são apontados pelo autor como obras que não 
seguiam as correntes modernistas, mas, de certa forma, constituíram 
respostas a elas. Como previamente comentado, os designers muitas vezes 
faziam uso daquilo que possuíam em mãos ou do que poderiam criar 
com baixo custo, e tal forma de produção deixou marcas na estética da 
era por conta das falhas cometidas (por exemplo, manchas, riscos, erros 
ortográficos) e por consequência dos próprios métodos utilizados para sua 
produção. Glen Cummings e Adam Michaels, no livro Too Fast to Live, 
Too Young to Die, destacam as imperfeições presentes em um pôster que 
promovia as apresentações de Patti Smith e Television no Max’s Kansas 
City (1974). Dentre as observações feitas, há a variação tonal provocada por 
matrizes em xerox e o “esforço profissional de hora extra apesar do efeito 
amador”. (CUMMINGS, MICHAELS in KRIVINE, 2020, p. 40)
 A abordagem estética do movimento perdurou após seu fim 
- encontrada em grupos e artistas das novas vertentes criadas com o 
pós-punk, em outros movimentos musicais e até mesmo no mainstream. 
Poynor cita o exemplo de David Carson, cujos trabalhos adotaram “o 
impulso de quebrar as regras visto no punk” (POYNOR, 2003, p. 61). Na 
revista Ray Gun, descrita pelo teórico como parte do movimento grunge, 
Carson não prioriza elementos formais do design como legibilidade 
e clareza da informação, e opta por adotar o caos e as imperfeições 
remanescentes do punk.

A diferença essencial entre o punk dos anos 1970 e o grunge dos anos 1990 
era tecnológica. Gráficos punks eram produzidos manualmente de forma 
barata, com birôs, fotocópias, found type, tesoura e cola. O grunge, apesar 
de sua aparência degradada, quebrada e não tecnológica, era o produto de 
poderosas ferramentas digitais que potencialmente permitiam qualquer 
um com o talento e inclinação fazer uma tipografia em um dia. (POYNOR, 
2003, p. 63 e 65, tradução da autora)

Fig. 28 (esquerda): Capa da revista Ray Gun, nº 4 (1993). Fonte: It’s Nice That
Fig. 29 (direita): Capa da revista Ray Gun nº 24 (1995). Fonte: Amy Talkington
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 Já a representação e reconstrução moderna da estética punk são 
tipicamente associadas ao visual “nota de resgate” estabelecido por Reid 
para os Sex Pistols - fato ocorrido pela popularidade da banda, conforme 
Russ Bestley comenta em seu artigo, Kicks in Style:

O sucesso - e notoriedade - dos Sex Pistols como líderes do novo movimento 
foi refletido no reconhecimento do grande público acerca de um conjunto 
de estereótipos visuais que sentavam lado a lado de clichês da mídia e 
suposições comuns sobre a música, moda e comportamento punk. Em 
termos de Design Gráfico, isso era uma faca de dois gumes: por um lado, 
o punk estava começando a desenvolver um conjunto de estilos visuais 
reconhecíveis, largamente concentrados no trabalho de Reid para os Sex 
Pistols. Porém, o poder e dominância daquela estética, combinada com 
o foco autoproclamado da subcultura em individualidade, autonomia e 
autenticidade significaram que outros atos punk promissores estavam 
cientes da necessidade de evitar serem vistos copiando os Sex Pistols e se 
destacarem do bando por conta própria. (BESTLEY, 2020, p. 7, tradução 
da autora)

 Tal fenômeno pode ser percebido a partir de comentários de 
Garrett para o Creative Review (presentes no tópico 3.1) acerca de suas 
escolhas estilísticas e através da análise de diversas obras gráficas que 
fazem referência ao movimento de alguma forma. Nas imagens abaixo, 
apesar de pequenas diferenças estilísticas, é possível observá-lo através 
dos dois pôsteres promocionais para o filme “Sid & Nancy” (1986), que 
conta a história do casal; pela capa da edição de 1997 do livro “Please Kill 
Me”, o qual possui como objetivo principal contar a história da vertente 
Nova-Iorquina do movimento, e através da capa e contracapa do álbum 
Live in Atlanta, lançado em 2019 pelo cantor de pop punk YUNGBLUD. 

Fig. 32 (esquerda): Capa do livro “Please kill me: the uncensored oral history of 
punk” (Edição Penguin Books paperback, Setembro de 1997). Fonte: Goodreads
Fig. 33 (direita): Capa do álbum ao vivo Live in Atlanta (YUNGBLUD, 2019). 
Fonte: Spotify

Fig. 30 (esquerda): Poster do filme Sid & Nancy (1986) no Chile. Fonte: IMDb
Fig 31 (direita): Poster de Sid & Nancy (1986) na Alemanha. Fonte: Cinematerial



Neste capítulo serão apresentadas, demonstradas e justificadas as 
decisões tomadas durante a parte projetual deste Trabalho de Conclusão 
de Curso. Tendo como base teórica e referencial os estudos dos capítulos 
anteriores, explico as ideias, os objetivos, a adoção das referências e dos 
conhecimentos obtidos durante a pesquisa e demonstro os principais 
componentes do projeto.

4.1 SOBRE O PROJETO 
Como comentei na introdução deste trabalho, Utopia surgiu a partir 
de frustrações ideológicas que surgiram em meu relacionamento com 
o punk. Desta forma, o objetivo primário do projeto é contar por meio 
do design a história do movimento sem deixar de lado suas maiores 
controvérsias e falhas.
 Como parte prática da pesquisa em Comunicação Visual, foi 
criada uma publicação dividida em três volumes, cada uma com foco 
em momentos distintos do gênero: Gênese aborda seu início, Auge seu 
momento de maior popularidade e Mutação a decadência e o surgimento 
de novas vertentes. Cada edição foi pensada também como forma de 
apresentar a estética e características do design de cada recorte - por isso, 
elementos visuais foram incorporados para o desenvolvimento de uma 
narrativa visual em cada volume.
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4.2 PESQUISA E EDIÇÃO DE CONTEÚDO
4.2.1 MIOLO
A seleção, escrita e edição do conteúdo da publicação foi idealizada e 
realizada em conjunto com a pesquisa desta monografia. As seções deste 
texto foram pensadas para não apenas corresponder com os assuntos dos 
três volumes de Utopia, mas também para dialogar e fornecer referências 
importantes para o projeto ao longo do desenvolvimento.
 Por isso, a parcela textual do miolo foi baseada na mesma 
bibliografia selecionada para a escrita acadêmica. A pesquisa acerca 
de fanzines punk, tópico abordado no capítulo 2 deste texto, ofereceu 
valiosas referências de estilo, tom e formato para a publicação. Por fim, 
a pesquisa estética correspondente ao capítulo 3, Punk e o Design, gerou 
referências visuais e de estilo para todos os três volumes de Utopia.

Fig. 34: Fluxograma detalhando as relações entre projeto e monografia dentro do 
processo de produção. Fonte: Acervo pessoal
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Figs. 35 (topo), 36 (meio) e 37 (baixo): Linhas do tempo de Gênese, Auge e Mutação, 
respectivamente. Fonte: Acervo pessoal

Figs. 38 (topo) e 39 (baixo): Detalhes das linhas do tempo. Fonte: Acervo pessoal

4.2.2 LINHA DO TEMPO 
As linhas do tempo foram pensadas como forma de incorporar a música 
ao projeto, além de conferir cronologia. Elas foram idealizadas como 
forma de mitigar as sobras de papel que ocorreriam com a impressão 
do projeto, em folhas A3. 

6  Entre as opções disponíveis no mercado atualmente, o Spotify foi a opção mais apropriada devido a grande 
variedade de títulos em sua biblioteca e por conta da possibilidade de reprodução de música gratuitamente - o que 
não é disponibilizado por alguns concorrentes.

 Desenvolvi, então, uma linha do tempo para cada volume do 
projeto. Elas apresentam imagens de 24 dos álbuns mais influentes de 
cada contexto acompanhadas por códigos QR que, quando escaneados, 
levam à reprodução do disco na plataforma de streaming de áudio 
Spotify6. Por estarem fortemente atreladas ao contexto de cada volume, 
as linhas fazem uso das cores de destaque de cada volume, conferindo 
coesão e conjunto. Além dos álbuns e códigos, o elemento também inclui 
a logo, o título do projeto, o número do volume e o título do volume. As 
linhas são presas por dois pequenos engates encontrados no início e final 
dos volumes, e podem ser soltas com facilidade. 
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 Para Auge, notei uma grande adoção da estética nota de resgate, 
popularizada por Jamie Reid e os Sex Pistols. O domínio da xerox como 
método de impressão continuou e houve o desenvolvimento de layouts 
com aspecto mais “sujo” e vernacular.

Fig. 40: Moodboard Gênese. Fonte: Compilação da autora

Fig. 41: Moodboard Auge. Fonte: Compilação da autora

4.3 REFERÊNCIAS VISUAIS
As referências visuais foram organizadas por meio de moodboards 
- elaborado um para cada volume do projeto devido às grandes 
divergências visuais entre os recortes. Nos boards foram incorporados 
projetos variados como posters, flyers e capas de discos produzidos dentro 
do período e local correspondente às edições da publicação.
 Para o recorte de Gênese, é grande a influência do design 
modernista, com textos centralizados e fontes sem serifa. É possível 
perceber, também, ampla difusão da xerox e layouts monocromáticos.
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 Por fim, para Mutação o recorte mais amplo e as evoluções 
tecnológicas possibilitaram layouts mais diversificados e com grandes 
diferenças estéticas e de abordagem. O preto e branco continuou seu 
domínio, porém o uso das cores tornou-se mais difundido.

12 x 19,5 cm 14,8 x 21 cm 21 x 28 cm

4.4 FORMATO 
Para a publicação, foi escolhido o formato fechado de 12 x 19,5 cm 
(24 x 19,5 cm em formato aberto). A escolha foi baseada no estudo 
de formatos mais populares entres as zines punks clássicas, as quais 
possuíam preferência por publicações no tamanho A5. Criei, então, 
um tamanho híbrido com este formato tradicional e a verticalidade 
de revistas tradicionais, como Vogue e Time. Além disso, o método de 
impressão escolhido inicialmente - a risografia - aceita, no máximo, 
impressões em tamanho A3; portanto, a soma altura da linha do tempo + 
altura do miolo deveria ser obrigatoriamente menor que 29,7 cm. 
 O modelo de encadernação usado foi em sanfona - no qual o 
miolo é composto por uma montagem de impressões que compõem uma 
única tira de papel, dobrada e colada na capa. Os tipos de papéis usados 
foram Canson Iris Vivaldi e Sulfite branco 140g. 

Fig. 42: Moodboard Mutação. Fonte: Compilação da autora

Fig. 43: Comparação entre os formatos Utopia, A5 e Tabloide, respectivamente. 
Fonte: Acervo pessoal
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4.5 ESCOLHAS VISUAIS
4.5.1 LOGO E IDENTIDADE VISUAL 
O principal objetivo em mente ao desenvolver o logotipo da publicação 
foi de criar uma marca de reprodução fácil, rápida e, principalmente, 
que mantivesse o espírito DIY do projeto. Por isso, testei métodos de 
impressão em stencil e xilogravura, sendo esta última a técnica escolhida. 
Para desenvolver a matriz, escolhi sobras de MDF que tinha em mãos. No 
início do processo, o material foi lixado para remover a camada protetora 
existente; em seguida, rascunhei o layout pretendido e iniciei a gravação. 
Por fim, com a matriz pronta, fiz testes de impressão, que 
foram escaneados.
 Além da logo, a identidade visual é composta pela unidade e 
coesão dos elementos que compõem o projeto, como o uso padronizado 
de tipografias (item 4.5.3) e de cores (item 4.6.1). Dentro destes limites
impostos, cada volume do projeto possui, também, suas próprias 
variações identitárias, a fim de corresponder com a estética do recorte 
abordado na edição.

Fig. 46: Resultados da impressão em xilogravura. Fonte: Acervo pessoal

Fig. 44: testes de impressão com stêncil. Fonte: Acervo pessoal

Fig. 45: Resultados da impressão em xilogravura. Fonte: Acervo pessoal
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Medidas do grid:
Margem superior: 1,5 cm
Margem inferior: 2,0 cm
Margem interna: 1,0 cm
Margem externa: 1,5 cm

4.5.2 GRID 
O tipo de grid adotado no projeto foi o grid modular - aplicado a todos os 
volumes do projeto. Tal escolha foi feita como forma de manter a coesão 
e identidade comum entre as três edições.   
 Além disso, optei por esse tipo de grid por conta de sua 
adaptabilidade a diferentes conteúdos e abordagens - mesma filosofia 
aplicada à tipografia, comentada anteriormente. A grade precisava 
obrigatoriamente se adaptar e fluir bem com vários tipos de imagens, 
subtítulos e sobreposições. 

Fig. 47: representação do grid no formato fechado da publicação. 
Fonte: Acervo pessoal

Fig. 48: representação do grid no formato página dupla da publicação. 
Fonte: Acervo pessoal
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4.5.3 TIPOGRAFIA 
Baseada em observações das referências, foram selecionadas duas 
famílias tipográficas para compor a parte textual do projeto. Foi 
necessária a escolha de fontes flexíveis, que pudessem ser bem adaptadas 
e incorporadas às diferentes características e abordagens gráficas dos três 
volumes de Utopia.  
 Para títulos e subtítulos foi adotada a família Tusker Grotesk, 
no peso 5800 para uso apenas nos títulos das publicações e 3700 para 
subtítulos e legendas. A fonte foi aplicada nos estilos nota de resgate 
(Auge), por montagem manual e scan (Gênese) e digitalmente (Mutação). 
Os mesmos critérios foram aplicados na elaboração das linhas do tempo.
Já para o texto corrido foi selecionada a família Karma, por conta de 
sua semelhança com fontes datilografadas. A importância da escolha de 
tal estética está atrelada às fanzines do movimento, as quais adotaram 
amplamente a máquina de escrever como forma de reprodução textual.

T u s k e r  G r o t e s k  5 8 0 0  S u p e r
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w y x z
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W Y X Z
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0  . , ; : ’ ” [ ] / * ? !

Tusker Grotesk 3700 Bold
abcdefghijklmnopqrstuvwyxz
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWYXZ
1234567890 .,;:’”[]/*?!

Karma
abcdefghijklmnopqrstuvwyxz
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWYXZ
1234567890 .,;:’”[]/*?!

Figs. 49 e 51 (esquerda): Subtítulos montados em placa de papel Paraná e 
escaneados. Fonte: Acervo pessoal
Figs. 50 e 52 (direita): Subtítulos editados e prontos para serem incorporados no 
documento digital. Fonte: Acervo pessoal
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4.5.4  IMAGENS E TRATAMENTO 
Em todos os três volumes, as imagens principais foram aplicadas em 
escala de cinza e as imagens secundárias em tom monocromático 
correspondente à cor de destaque do volume (risografia) ou em tons 
claros de cinza (impressão digital), de forma que as figuras não afetem 
a legibilidade do texto. A priorização de tons cinza novamente faz 
referência à grande adoção da xerox pelas zines punk e traz coesão ao 
conjunto de volumes.
 No segundo volume, Auge, a imagem da banda The Clash e 
os recortes de jornais foram impressos, cortados a mão, digitalizados 
e, então, inseridos no projeto digitalmente. No caso das manchetes, as 
imagens foram também coladas em placa de papel paraná e passaram 
por processo de decolagem antes de serem escaneadas. 

Fig. 53: Scan da placa de paraná após decolagem. Fonte: Acervo pessoal Fig. 54:  Imagem escaneada do The Clash, já recortada manualmente. 
Fonte: Acervo pessoal
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4.6 ESCOLHA DE PROCESSOS GRÁFICOS
4.6.1 PALETA DE CORES 
A paleta de cores foi determinada de acordo com o método de 
impressão em risografia, conforme planejado inicialmente. Por isso, 
o desenvolvimento do layout precisou levar em conta não apenas os 
estudos de referência, mas também as cores disponíveis na gráfica. Os 
três volumes do projeto possuem uma cor fixa - o preto - e uma cor 
própria para cada volume, baseadas na escala de cor Solid Uncoated
da Pantone. 
 A escolha consistente do preto foi baseada na grande difusão da 
cor no design e nas zines punk por conta da vasta adoção da xerox. Tal 
característica encontrou-se presente em todos os recortes do movimento 
abordados pelo projeto, desde o proto-punk de Nova York até o pop punk 
dos anos 2000. 
 Para Gênese, foi selecionada como cor de destaque o vermelho 
Pantone 185 U. A escolha foi baseada em dois elementos do moodboard 
da seção, os álbuns Talking Heads ‘77 (Talking Heads) e Funhouse (The 
Stooges). Tais gravações foram vitais para a cena da época e, portanto, 
para o primeiro volume do projeto.
 Já para Auge foi escolhido o rosa flúor Pantone 806, baseado 
primariamente na capa do álbum Never Mind the Bollocks, Here’s the 
Sex Pistols (Sex Pistols), por conta de sua influência e notoriedade como, 
no mínimo, um dos álbuns mais conhecidos e aclamados do movimento. 
Além do disco, a escolha foi, também, baseada no pôster de turnê do 
grupo Buzzcocks, projetado por Malcolm Garrett.
 Por último, em Mutação optei por não escolher a cor baseada em 
uma ou duas peças de destaque dentro do contexto, visto que o recorte 

do volume é mais amplo que o de seus antecessores (Gênese cobre um 
período de aproximadamente 10 anos, e Auge um de aproximadamente 
3 anos), englobando desde os anos finais da década de 1970 até a década 
de 2000. Com base nesse espectro mais amplo de material gráfico, o azul 
mostrou-se como uma tonalidade comum e, por isso, foi escolhido o 
Pantone 3005 U.
 Para a impressão digital foram escolhidas os tons 8C 94M 91Y 0K 
(Gênese), 5C 92M 44Y 0K (Auge) e 95C 23M 29Y 0K (Mutação). As cores foram 
selecionadas com base em suas semelhanças com a tonalidade dos papéis 
de cada volume. 

GÊNESE AUGE MUTAÇÃO

Risotrip
Pantone 185U

Canson Iris Vivaldi
Vermelho (nº 14)

Impressão digital
8C 94M 91Y 0K

Impressão digital
5C 92M 44Y 0K

Impressão digital
95C 23M 29Y 0K

Canson Iris Vivaldi
Rosa Escuro (nº 11)

Canson Iris Vivaldi
Azul Royal (nº 21)

Risotrip
Pantone 806U

Risotrip
Pantone 3005U
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A adaptação de cores também foi relativamente simples, visto que 
arquivos de impressão na risografia necessitam ser em escala de cinza. 
Isso tornou a conversão de cores das imagens prática, em certos casos 
mantendo em cinza e em outros rapidamente convertendo as figuras aos 
novos tons. A mudança mais notável deu-se na sobreposição de imagens 
(que na risografia é uma característica do método), onde precisei reduzir 
amplamente a opacidade dos objetos para manter a legibilidade do texto. 

 A cinta, elemento a parte que tem como função incorporar o 
título de cada volume à capa e fechar as zines, foi impresso em preto e 
branco em papel branco. As partes impressas foram, então, usadas como 
referência no corte dos moldes dos títulos vazados e não ficaram visíveis 
no formato finalizado de Utopia. 

4.6.2 IMPRESSÃO
Inicialmente, o método de impressão pelo qual optei foi a risografia, por 
conta de aspectos estéticos como a texturas de retículas, da sobreposição 
de cores e erros de registro ocorridos na impressão. Como mencionado no 
tópico anterior, em função das características da risografia, as cores do 
projeto foram selecionadas a partir das cores disponíveis na gráfica.
 Contudo, pelas dificuldades proporcionadas pela pandemia de 
COVID-19 (de acesso e econômicas), o método de impressão foi adaptado 
de forma que possibilitou a concretização do projeto. Por isso, o projeto 
foi inteiramente ajustado à impressão digital, com impressão em preto e 
CMYK incluindo o uso de papeis coloridos, como abordado no tópico 
a seguir.
 Optei por manter a risografia para uma edição especial futura, 
comemorativa, após o esgotamento dos lotes “padrão” digitais (a primeira 
tiragem digital possui 10 exemplares, enquanto a tiragem mínima para 
risografia é de 100 cópias). Nesta versão, seria realizada uma pré-venda 
para determinar o número de exemplares a serem produzidos e não 
gerar estoque.
 O projeto foi, ainda na etapa em que a risografia era considerada 
como opção principal, idealizado de forma que o uso de cores ocorresse 
apenas em páginas específicas de cada publicação, com a finalidade de 
reduzir os custos. Tal método continuou a ser aplicado após a mudança 
para a impressão digital.

Fig. 55: Mutação - páginas montadas para impressão digital. Somente uma página 
A3 seria impressa em cor. Fonte: Acervo pessoal.
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 Uma grande alteração projetual que precisa ser levada em 
conta com a mudança do método de impressão é a estética. A risografia 
produziria um resultado visualmente distinto, com as transparências 
mencionadas no parágrafo anterior, retículas e falhas no registro; 
enquanto isso, a impressão digital resultou em um produto mais preciso 
e com resultados mais facilmente calculáveis e previsíveis. 

Fig. 56 (cima):  Spread de Mutação para impressão em Risografia (ainda simulando 
cor). Fonte: Acervo pessoal. Fig. 57 (baixo):  Spread de Mutação para Impressão 
Digital. Fonte: Acervo pessoal.

4.6.3 PAPEIS
Após a mudança no método de impressão, os papéis escolhidos 
tornaram-se vitais para a incorporação das cores de destaque de cada 
volume. Portanto, os tons selecionados para impressão em Risografia 
foram substituídos por papéis coloridos nas cores Vermelho (nº 14), Rosa 
escuro (nº 11) e Azul royal (nº 21) da linha Canson Iris Vivaldi. 
 O material foi aplicado às capas dos três volumes e também a 
todas as linhas do tempo, seguindo a paleta e critérios adotados. Além 
disso, a gramatura de 185g do papel conferiu mais durabilidade ao 
manuseio dos produtos. Já para o miolo dos três volumes, usei papel 
Sulfite branco 140g.



4.7 AS PUBLICAÇÕES

Fig. 58: Capas dos três volumes de Utopia
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Fig. 59: Contracapa dos três volumes de Utopia
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Fig. 60: Capa e contracapa de Gênese
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Fig. 61: Guarda de Gênese
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Fig. 62: Primeiro spread de Gênese
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Fig. 63: Segundo spread de Gênese
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Fig. 64: Terceiro spread de Gênese
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Fig. 65: Quarto spread de Gênese
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Fig. 66: Quinto spread de Gênese
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Fig. 67: Guarda de Gênese
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Fig. 68: Capa e contracapa de Auge
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Fig. 69: Guarda de Auge
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Fig. 70: Primeiro spread de Auge
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Fig. 71: Segundo spread de Auge
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Fig. 72: Terceiro spread de Auge
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Fig. 73: Quarto spread de Auge
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Fig. 74: Quinto spread de Auge
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Fig. 75: Guarda de Auge
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Fig. 76: Capa e contracapa de Mutação
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Fig. 77: Guarda de Mutação
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Fig. 78: Primeiro spread de Mutação
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Fig. 79: Segundo spread de Mutação
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Fig. 80: Terceiro spread de Mutação
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Fig. 81: Quarto spread de Mutação
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Fig. 82: Quinto spread de Mutação
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Fig. 83: Guarda de Mutação



4.8 AS PUBLICAÇÕES: LINHAS DO TEMPO

Fig. 84: Linhas do Tempo dos três volumes de Utopia
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Fig. 85: Linhas do Tempo fechadas
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Fig. 86: Gênese, com Linha do Tempo
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Fig. 87: Gênese, com Linha do Tempo
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Fig. 88: Auge, com Linha do Tempo



UTOPIA  66 

Fig. 89: Auge, com Linha do Tempo



UTOPIA  67 

Fig. 90: Mutação, com Linha do Tempo
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Fig. 91: Mutação, com Linha do Tempo



Em primeiro momento, Utopia me permitiu mergulhar completamente 
na história e expandir o conhecimento elementar que possuía como 
admiradora do punk. A partir do projeto, compreendi melhor não apenas 
os desdobramentos históricos, mas também a sociedade da época, os 
contextos nos quais o gênero estava inserido e a filosofia do movimento 
(mesmo não necessariamente concordando com partes da mesma).
 Posteriormente, durante a pesquisa gráfica, o estudo aprofundado 
de peças gráficas de variados locais, períodos e designers ofereceu 
proveitosas referências visuais e de produção. Tal resultado se provou 
valioso durante a elaboração do projeto gráfico dos três volumes, onde 
apliquei o conhecimento obtido de acordo com os contextos inseridos. 
Essa etapa foi fundamental para minha percepção gráfica não apenas 
do projeto mas de um modo geral - com a adoção da filosofia de 
produção DIY praticada no movimento tive a oportunidade de aprender 
e colocar em prática técnicas de produção primariamente manuais, 
nas quais busquei usar majoritariamente ferramentas e materiais em 
mãos. Tal postura resultou em meios de produção os quais evitaram ao 
máximo o desperdício e o reaproveitamento de recursos que em outras 
circunstâncias seriam descartados. 
 O resultado almejado e produzido com tal mentalidade também 
foi motivo de aclimação e desconstrução de costumes. Como uma 
estudante de design em uma era extremamente tecnológica como a que 
vivemos, sempre fui acostumada e adepta aos meios de produção digital 
e com os resultados precisos e, até mesmo, previsiveis por eles produzidos. 
Durante a produção manual de várias etapas do projeto, explorei um 
meio que, muitas vezes, produz resultados inesperados e irreversíveis e 
rapidamente passei a apreciar tal processo e o resultado final, sua estética 
e suas imperfeições.

CO
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 Toda essa experiência, somada com a aplicação dos ensinamentos 
obtidos ao longo do curso, alterou completamente minha visão acerca 
da produção gráfica e de todo seu processo. Contornar (e muitas vezes 
lutar contra) meus instintos de produzir partes do projeto digitalmente 
e visualmente “corretas” criou uma nova vontade de, no futuro, explorar 
cada vez mais o manual e as imperfeições que podem ser ocasionadas.
 Utopia me proporcionou a oportunidade de explorar um 
movimento musical que amo, o qual me ensinou muito também sobre 
o ser humano e sobre como diversas culturas podem interpretar um 
material em formas completamente distintas. O projeto me fez refletir 
sobre meios de produção alternativa, e a respeito da produção de layouts 
adaptáveis a tais meios.
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